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A causa da intervenção do go-
verno da União nos Estados ga-
nha, dia a dia, terreno em uma
e outra casa do parlamento na*
cional.

Na Câmara como no Senado

já não ha quem não esteja intl-
mamente convencido da necesst-
dade de uma medida extrema que
venha salvaguardar as institui
ções de imminente débacle.

Os vinte e um annos de repu
bllca, para os que a entendem e

proclamam o governo do povo
pelo povo, se têm passado, no
Brasil entre as mais amargas des
illu&ões.

Estamos em plena democra
ela e entretanto nunca o absolu-
tismo predominou tão ostensiva
mente.

As antigas províncias, consti
tuidas em feudo de famílias pri-
vilegiadas restabeleceram por
todo o paiz as aviltantes senzalas
Que u lui^Luaiiouiu cuiu imi«,

Assim,em matéria de lberda
de, o Brasil retrogradou mais de
melo século.

Não exageramos: para attes
tal-o ahi estão o Amazonas, o
Rio Grande do Norte, o Paia, a
Parahyba, os estados do Ceará,
Alagoas e Sergipe, para só no-
mearmos os em que desappare
ceu completamente a fôrma re-
publicana federativa, a clamar to
dos, una você, contra o despo
tismo que os opprime e escra
viza.

Em quasi toda parte as con-
stituições primitivas têm sido mo
dificadas, contra os princípios do
nosso pacto fundamental, no In-
tultoexclusivo de perpetuarno go
verno aventureiros que, na maior
parte dos casos, se apoderaram
do poder pela trahlção, e nelle
se têm mantido pelo punhal c
bacamarte dos sicarloa e assas
sinos, mal disfarçados sob a farda
do policial e pagos á custa do
erário publico.

Com o Ceará então a sorte
não podia ser mais mesquinha.

Entregue a uma família de co
gumelos, nascida do pó das viel
lie /•*»•,«#¦* «U^-f — _ JL•-», >-uju V.1IC1Q tU um 111U1V
recommendação conseguiu apre-
sentar no antigo regimen—O DE
GENRO DO PADRE POMPEU, era
Impossível quede origem tão
suspeita surgisse cousa alguma de
valor.

E a prova ahi está : de extor
íão em extorsão, de crime em
crime, acaba o snr. commendadot
Nogueira Accioly, presidente, ,de
facto do Ceará, de ser apanhado
entre as malhas do código penai
pelo Infamante crime de estellio
nato contra a Fazenda Federal
* cuja punição tenta debalde
escapar, acobertando-secom sup-
¦vQsias imrnunidades estaduaes.

Já se não satisfas o oligarcha
com esvaziar á vontade os co/res
do Estado, senyiscaUzação pos
«.velr-sem receio sequer de ser

seus tribunaes; estendeu mais
longe as garras aduncas, e em
fonte mais abundante foi matar
a insaciável sede do ouro, come-
çando embora por quantia rela-
tivamente pequena.

Aval e por ahi, o publico a
rap nagem que não vae pelo Es-
tado, desde que o seu chefe não
trepida emarrscir, não diremos
a honra, que é cousa que desço*
nhecem os acciolys, m. s a pro-
pria liberdade, em troco de pouco
mais de uma dezena de contos
de réis 1...

O facto é único na nos ia hls-
toria política, mas, por isto mes-
mo, põe em evidente destaque as
cond ções miserrimas a que se
acha reduzido o Ceará, transfor-
mado repentinamente em estado
soberano dentro da federação,
para garantia exclusiva dos la-
drões e maior escravizamento do
povo, onde só devia res dlr a so*
berania.

Assim tudo quanto vimos de
longa dita dizendo sobre a anar-
chia que opprime impledosamen-
te o Ceará, e que é excuiado re-
petir-aquif se acha mais que jus*
tificado por tão degradante pro*
cedimento da parte do seu chefe
supremo,

Eis porque não podemos dei*
xar de bater palmas ante a cam-
panha altamente moraltzadora,
que espontaneamente se levanta,
neste momento, do norte ao sul
do paiz, contra as immoraes oll*
garchias; eis porque, cheios de
esperanças, acompanhamos o pa-
triotlco movimento que agora
mesmo surge franco e decidido
no selo do Congresso Nacional,
em favor da intervenção do Go*
verno Federal nos Estados, com
o fim de nelles restabelecer a
fôrma republicana federativa.

Já tivemos oceasião de nos
referir ao substitutivo que ao
projecto da Co nmlssão de Con-
stltu:çâo e Justiça da Câmara dos
deputados apresentaram cs snra.
Irineu Machado e Pedro Moacyr ;
e hoje o reproduzimos, a seguir,
na integra, para melhor conheci*
mento dos nossos leitores.

Não temos a ingenuidade de
acreditar que elle seja adoptado,
assim como está, pelos actuaes
deputados, em sua grande maio*
ria instrumentos cegos e inconsci*
entes dos oligarchas estaduaes;
entretanto ficará plantada a se*
mente e, estabelecido o prece-
dente da Intervenção no Rio de
Janeiro, ella ha de fructlfi:ar como
conseqüência necessária,

constituintes, ficando dissolvidas
as Assembléas ordinárias actuaes
e extlnctas as funeções dos go*
vernadores. 1 ,

A intervenção , cessará * logo
depois de promulgada a Consti-
tuição revista pela Constituinte
Estadoal.

sarios créditos para prover ás
despezás dü serviço dé Interven-
ção, nâo podendo exceder de cin«
co contos de réis o subsidio mem
sal de cada Interventor.

Art. 13. O Poder Executivo
mobilizará, á disposição dos frr
terventores, as forças que forem

cumpri-

PA.BKH1AS

Art. 3o Nos Estados, cujos' precisas para o exacto
Presidentes actuaes tenham sido'mento da intervenção,
reeleitos, sejam suece^sores de Art. 14. Revogam-se as dis-
parentes ou afina ou'exerçam pos ções em contrario.—Irineu
mandato de duração maior de Machado.—Pedro Moacyr.*
quatro annos, os interventores
decretarão a nullldade dessas fun-
cções e mandarão proceder a no-
vas eleições, cessando ainterven-
ção logo que sejam empossados
os novos Presidentes. ,

seu
re-

Terminada a leitura do
voto, o Sr. Irineu Machado
quereu que, juntamente com o pa
recer, fossem publicados os docu-
mentos vindos do Senado e os
apresentados á Commissão da

Art. 4o Os interventores terão Câmara. Votaram a favor deste
o direito de mandar proceder a
novos alistamentos,mediante com-
missões compostas de juizes to*
gados, effectivos, em dispon'.bl-
lidade ou avulsos, federaes ou es-
tadoaes; e se estes não bastarem,

requerimento os Srs. Pedro Moa-
cyr, Teixeira de Sá, Irineu Ma»
crudo e Justlniano de Serpa. Vo-
taram contra os Srs. Lamenha
Lins, Ubaldlno de Assis, Raul
Fernandes e Frederico Borges

(SOARBS BüIXlo)
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Quem censura é mistòr que ouça
Primeiro & voz do seu ninho :
— Quem tem telhado de louça
Não joga pedra ao v;zinho.

5)e relance...

de juizea ad hoc, escolhidos den* (Presidente). Eram quatro votos
tre os cidadãos de notória ido*
neldade.

Das decisões dessas juntas de
çommissões caberá sempre recur-
so para o Interventor.

Paragrapho único. As apura-
ções das eleições para assem-
bléas e governos locaes serão
feitas per outras çommissões no-
meadas pelo Interventor.

Este baixará os decretos ne-
cessarlos ao processo de alista*
mento, eleição, apuração, e veri-
ficação de poderes para garantir
a liberdade eleitoral e o regimen
representativo.

Art. 5o No Estado do Rio de
Janeiro o interventor mandará
proceder a nu vas eleições pira a
Assembléa Legislativa e Presi»
dente do Estado, observando, no
que fôr appllcavel, as regras con-
tidas nos artigos anteriores.

Art. 6? O Interventor para o
Estado do Rio de Janeiro será
escolhido dentre os seguintes ei*
dadaos: Senador Ruy Barbosa,
Dr. Francsco de Paula Rodri-
gues Alves e Amaro Cavalcanti.

Art. 7? O interventor para o
Estado do Rio Grande do Sul
será escolhido dentre os seguin-
tes cidadãos: Senador Feliciano
Penna, Drs. Ubaldino do Amaral
e Pedro Augusto Carneiro Lessa.

Art. 8? Osjpterventores para
os Estados do Pará, Ceará, Rio
Grande do Norte, Parahyba, Ala*
gôas, Sergipe e Espirito Santo
õcfãj. respectivamente, na ordem,
os Srs. Djb. Joaquim Francisco
de Assis Brasil, Senador Joaquim
Murtinho, Dr, Demetrio Ribeiro,
Senador .José .Gomes Pinheiro
Machado, Senador Francisco Sal*
les e Senador Francisco Glyce-
rio.

contra quatro, resolvendo o P re
sidente, Sr. Frederico Borges
que os , documentos não fossem
publicados.

E} terminou a reunião com os
protestos de vários Deputados
contra a dec são tomada pelo
Presidente da Commissão.

Coronel Correia Sombra

Esteve hontem nesta capital,
regressando no horário da tarde
para Maranguape, o nosso preza-
dissimo amigo coronel Joaquim
Correia Sombra, legitima e pre-
stigioaa influencia política n'a-
quelle município.

Acompanhou-o o seu digno
filho, Castellar Sombra, amigo
dos mais decididos e intelligente
acadêmico de direito.

Lmcilia Feres

Esteve hoje, pessoalmente, em
nossa redacção, acompanhada do
cavalheiro sr. Álvaro Feres, a d:s*
tmeta e illustre actriz brasileira
Lucilia Peres, que nos veio agra-
décer as referencias, aliás justas,
que temos feto á companhia de
que é digna directora.

Agradecemos a gentileza da
distlncção.

cO Congresso Nacionai de-
creta :

Art. 1* E' declarada a Inter-
venção nos Estados nos termos
seguintes:

Art 2? ^erlo revistas as Con-
stituições dos Estados, nas quaes
houver violação dos princípios
constltucionaes da União, medi-
ante interventores, que convoca

uraitado 
pela gola á barra dos rão as respectaüvas Assembléas

Art. 9o,Os Interventores pro*
rogarão os orçamentos nos Esta-
dos até que se regularizem os
poderes locaes.

Art. 10 Os Interventores não
poderão entrar no exercício de
suas funeções antes de 1 de Ja*
neiro de 1911,

, Art. 11. E' concedida licença
ãõõ interventores, que íorem me rn-
bros do Congresso ou do Judl-
ciario. Federai, sem prejuízo de
subsidio ou de vencimentos.

Art. 12 MFica q>Pjoder Execu-
tivo autorizado a abrir os neces»

Feio Amazonas

No «Jornal do Commercio»,
de Manáos, entre ontras varias,
lemos a seguinte:

«O illustre sr. dr. Sá Peixoto,
digno vice-governador do Esta»
do, teve hontem a gentileza de
vir pessoalmente pedir-nos a pu-
blicação do seguinte:

«Não devendo transigir em
questão de princípios, nenhuma
ligação ou solidariedade mante-
nho com o directorio do partido
político de que é presidente o ar.
coronel Guerreiro Antony—Ma-
caos, 12 deBetembro de 1910—
Sd Peixoto,*

Taeciia aiiial
Rodòlpho Theophilo oontimia a vao*

oinar, gratuUaments, noa subúrbios
»_-».- _«3_J- a_ rt 1_ a j- .Uf*fliB omiue, uo 1 na o auras ua mi-
nhã e em eua oasa de i ás 4 horas
da ttrdd s

avisa aa pessôai do interior que
se preoisaretn de vaooina, podem pe-
diUa, que lhes aerà enviada immedia*
mento franco do porte,

Eia-mo, Luiz, o prometido é de-
vido; aqui estou bom oondcído de ti,
do teu ultimo fraoa&Bo; mas que que-res ? é justo que sofras o castigo do
tua reinei denou. ,

Já deves estar convenoido do queeu te disse : toste atirado ás colunas
pagas( imprensado entre os atos ofi-
oiaes e os anúncios de manteiga.

Só tu, injenuo, não aenteB o oons-
tranjimento com quo te reoebem as
xaropadat; ali, naquella cbzi, não se
come gratuitamente mais que duas
vezes—jà abuzaste muito; melhor fora
te oalaoses.

Mas tens fome, Chsorio, e fome ca-
nina; atiraste com o «Parem as» ás
moscas e voltoate a desputar-Ih'o,
para ntlle oevares o teu furor oxi.
bioionista. ;" ,

E foi maior o dezastre...
Exeoutaste mal a onoomenda e ape-

zar da anteoedenoia oom que levaste
o teu ultimo parto, deitaram-no á
roda comum dos enjeitados.

Nãj lhes notas o r:za desfarçado
quando lá entras, humilde, de chapéu
na mão ?

E o emprego, nada?... nem ua as-
tatiatica, já que te roeram a corda do
Teatro ?

Entretanto trabilhaste, é inega*
vel!..,

119 quens, 77 tenst 42 nemt 35 òene,
oontadtnhos a ponu de dedo, meti
oulozimente, oram uma boa tarefa
para um empregozinho:

Mas era preoizo ocuza nova, e tu,
meu dez*8trado Luiz, só fizeste repei
tir o em em que te faz hoje o dr.
Qumquem dos garotos.

ES donde te veio essa historia da
homofonia, tão sediça já, Ossorio ?

Até parece coisa do pontifico dai
Marrecas!

Si tó tinhas aquillo de novo, porque
voltaste br*vejando, rapaz? Queres
uma viotima r

Não; eu sei que 63 violento e que
trazes ojmtigo esse bengalão e essa
faca já liza de tanto sair da bainha; e
exijes, valiente, que eu te arroste,
sem rebuços, para a morte certa ? —
falta me oorajem para afrontar as tuas
imunidades de inioiado do grande
partido.

Não, Luiz, não exijas isto de Nick
Carter;elle não tem a tua injenuidade,
sabe esquivar-se ao laço.

Nãc fosse eu c celebre policia...
i Mas porque te lastimas ? de todo 6

teu aranzel transparece o arrependi-
mento que te acabrunha,—já não és
o mesmo convencido;—vê se clara-
mente que tens uma funda desilusão
de ti mesmo.

Yooiferas contra a covardia e alar.
deiaa a tua oorajem falando de cabeça
erguida,—poderá... tens as costas
quentes, não és o responsável pelo que
te mandam fazer; demais, meu deiilu*
dido Ossorio, também os cana ladram
á lua, de fuoinho para o ar, e nem
pot isto são menos do»presiveis.

Quizeste demolir o «Paremias», ar-
razar o BuloSO e saiu»te o tiro pela
culatra ;—és hoje o mais escarnecido
dos moitaos.

E este povo que te não oomprehen-
de I entretanto sjiate na defesa delle,
delle tão somente.

Papalvos t não viam que mau pro-
UUkU liiãã iTSpâSjiS um pCô.i CuiitS-
tão, pontífice de água docel

AA tu tivaata a orevizão do neenro:
6b um benemérito, E' liza, e bem me-
recos uma estatua, que é a que te ea«
tou erijindo daqui destas colunas.

Si não foras tu, 6 advogado ofioieio
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das turbas, todo Gato pobre povo M*
taria hoje arruinado e o Buloão seria
o único milionário doBta terra.

Mos estavas de atalaia, vijilente,
com obío teu faro admirável de critico,
pena em riste, faoa á ilharga, benga-
15o armado, na defeza uaorosanta do
povo.

E'e um herói 1 si não fora a tua vos
de alarma onde estaria agora esta in»
canta frente tao fácil de ser engazo •
pada pelo reolamo dossnobs?

E não te agradecem... e ha ainda
quem te suponha imbecil e quintes-
senclalmente cretino, porque te jul •
gas o único vidente destes mundos;
e se ofendem quando tu queres 11-
Bonjeal-os mostrando oom o teu disoer-
nimento que todo esse povo é igno-
rante e idiota.

Mas. OsBorio. meteste os pés pelai
mãos, dizendo tolices; já estás per-
dendo a cabeça, rapai, e isto é um
mau sintoma...

Foi um dezastre para o teu nome,
francamente 1

O «Paremias» já está na alma des-
se povo que te ridiculariza e debalde
clamará?; Soares BulcSo não te res-
pondera—elle bem sabe o que viza
a tua agressão, e demais tem alma
grande e muita mizericordia para as
fraquezas humanas.

Fosse possível galgar o Parnaso a
quatro pés, já lá estarias tu, E' lixo,
pontificando entre os teus colegas,
com toda essa sapioiencia que seria
ainda uma iluzSo si fosse menos ta-
garela.

Tema o meu conselho, Luiz, oon-
selho da experiência de um policia
acostumado ás glorias e aos reveses
da vida.

Abandona ps livros, que para elles
não te oreou Minerva.

E, para findar, vá também este
versinho do mestre;

JORNAL DO CEARA'

Soyez plutôt maçon si Jestvotre talent.

JSiclc Carter.

Mais um banquete

Ainda ha quem d;'ga que o Brazil
atravessa uma forte crise econômica.
Haverá quem se queixe da feita de
dinheiro ? W possivel, porque nin-
guem eatá satisfeito com a sua sorte.
Mas a prova de que o dinheiro anda
barato, é que os banquetes se sucoe-
dem e multiplicam com uma fae lidade
paitmosa !

O Lmundo político vae, dentro de
poucos dias, tomar assento á mesa
de um lauto banquete a um dos pró-
oeres da situação,

O banquete de que ora tratamos
ainda não foi divulgado. Ettà sendo
prumovido pelos eminentes emprei»
teiros de estradas de ferro e peloshomens dâ negocio; E, promovido
por essa gente, tão justo é elle que«O Século» não pode deixar de vir
dar o furo : o homenageado ê o sr.
Francisco Sá, o ministro dos negócios,
o infatigavel ocnrultor teohnico da
Leopo)dina( o digno auxiliar do sr.
Prooopio Peçanha.

Já ha muitos contos apurados paraa featança, que promette ser sucou
lenta. Esses banquetes sempre tppa-
recém sob a fjrma de apperitivos :
depois delles é que o pessoal do avan*
Çt começa a comer. E então é que
será um Deus nos aeuia.,.

D'0 Século.

A maior esquadra

tO rei Jorge V, de Inglaterra
sahiu, nos primeiros dias de
Agosto ultimo de Cowes, no hiate
Victoeia and Albbjrt, para
passar revkta a 400 navios de
guerra icgUzes,—a maior esqua-
dra até hr.js vista, e que conta
cem unidades mais que a chama-
da «esquadra monstro», reunida
em Solent por oceasião do jubi-
leu da rainha Victoria.

Os quatrocentos navios de
guerra pertencem ás seguintes
esquadras: á encarregada do cru.
leiro na costa da Grã-Bretanha,
e ás do Mediterrâneo e Atlântico

A revista naval e respectivas
mocobras real^aram-ae cm —
Mount-bay, affluindo grande nu»
mero de icgtes e pessoas de
outras nacionalidades, admirando
tsse eBpectaculo imponentiasimo»

Perfil elyslo
(Em qua se descreve a figura

cômica do critico archl-padanta—
Dr. QHem-Qum.)

Luiz Ossorlo E' lizo de Oliveira,
D» terra das saiõei, de estirpe antiga,
Appareceu no mundo á vos primeira,
Oom sete mezes posto na barriga.

Trai collarinho em forma de colleira
.Por ser rlnhento a pérfido na intriga;
Faz profissão da critica fovelra,
E foge sempre no melhor da briga.

Mlnasculo, frangino, empertigado,
Traz, aggrassiva, a faca preaa ao lado

B na língua o veneno vlperino.

Freqüenta no quarto anno a Salamanca,

Elle que já ponde a carta branca

Do mais lorpa e ridloulo cretino.

Mantfual.

0 CHOLERTnÃ ITÁLIA
Segundo dizem de Roma, pareoe

averiguado que o oholera se espalhou
nas duas províncias de Bari e Foggia,
primeiramente, por que os médicos Io*
cães não reoonheoeram logo a natu
reza da epidemia ; depois, porque as
autoridades hesitaram em prevenir o
publioo, oom receio de prjvooarem o
penico; e finalmente, porque a popnla-
ção mostrou uma apathia inorivel.

Não se menoionavam os casos sus-
peitos e toda a gente fugia das casas
onde morria qnslquer doente; aban-
donzndo o cadáver.

Em Margherita di Savoia, a mui-
tidão protestou ruidosamente e quoi-
mou um feretro, defronte de uma casa
onde os médicos estavam dando inje-
oções antiseptioas a um oadaver.

Em algumas partes repelem violen-
tamente os fugitivos das localidades
aí tingi dão.

Em Bisoeglia estão acampadas em
tendas, fora da cidade, 1S00 pessoas,
vigiadas por guardas voluntários que
formam um cordão sanitário.
., Procura-se estabeleoer cosinhas eco-
nomioas,para que os aldeães e opera-,
rios não scffram oom a oarestia de ge-
neros almenticios, nas localidades vi-
zitadas pela epidemia.

Ai irmãs de caridade tratam dos
coléricos, oom admirável ooiagem; a
dedicação dos médicos é super or a
todo o elogio, e os enfermeiros vo-
luntarios procedem heroicamente.

Para os pontos oontaminados foram
mandadas grandes quantidades de cal,
e todos os chefes de gare têm ordem
de não deixar vender bilhetes a quem
quer que seja que não se apresente
munido de um boetim sanitário, pas*
sado pelo medico da localidade de on-
de o passageiro procede. Além disso,
oa passugeiros não poderão descer se*
n3*\ na «atüilÜA nava svtiA rinnvAtAm *¦<¦».UHU UW VWVUyMV |VN*«SJ UMV UVUIV1VU1 »v-

mado o bilhete e têm de se sujeitar
a rigorosa observação durante olnco
dias.

Para Trani havia partido uma se*
oção da Cruz Vermelh», composta de
dois chefes, doze meüioos e impor,
tantes msteriaes, sendo alli desde logo
transportados todos os mendigos para
bordo de um velho barco, anoorado
longe da praia.

Em todas as looalidades affectadas
os estudantes offereoeram-se espon-
taneamente para tratar da hygiene* das
ruas, tomando a seu cargo o serviço
j^ i:_^  j_.j_< ~.uo uiupeaa a uuBiuiUGÇau.

Ás autoridades fazem mais de uma
vez ao dia rigoroso exame ás fruetas
expostas á venda, prohibindo o oon-
sumo de muitas dellas.

Os governos da Áustria e da Ore*
oia estabeleceram também, naa re-
speotivas fronteiras,rigorosa vigilanoia
para os passageiros procedentes de
Itália, que se^ãj sujeitos a uma qua-rentena de einoo dias.

Carlos Finlc
Está nesta praça o estimavel ca»

valfcelro Br. Carloa Fink activo r<-
presentante da importante casa fa-
bricante e exaurtadora de W. & G.
Vo?el, com aéde em Elb;rferd, AN
lomanha.

•—•—•—»«. -K<im|(i4yt o uiuanum.
Oarlcs Mumsaen, iasaliígsute e acti-
vo renresentante da. mui importante
e acreditada casa d* Ijhaunes Schu-
back á Sjhae.de Hamburgo, da qualé digno agente neste Estado o sr, AU
TMoWeyae.

IZalãó 3zul
E/ hoje a data natalicla do nottso

ijoven e distineto amigo Ruy d'Alen-'car Mattcs, actualmeute em Ssnna
Madurelra.

Por tio grato motivo, embora, de
longe, enviamos-lb.es as nossas folieis
tações de envolta com os votos quefaz; mos pela sua felicidade.

As creanças e o somuo

«Deixai' dormir bastante as
creanças.

Resultou de pesquizas médicas
effectuadas ha pouco, em uma
eacola da Grécia, que as creanças
que não dormiam conveniente»
mente tinham 25 por 100 de en-
fermidadea a mais que as outras.

A media do somno para as
creanças que estudam é:

Para creanças de qnatro annos,
12 horas; para creanças de sete
annos, 11 horas; para creanças
de nove annos, 10 horas; para
creanças de doze a quatorze an-
nos, 9 a 10 horae; para rapazes
de quatorze a vinte annos, 8 a 9
horas.

A anemia, o depauperamento
do sangue e a fraqueza são o mais
das vezes, devidos á isufficiencia
de somno.»

O Luiz
Recebe, Ossorio, este avizo
Que bom conselho contem :
Não queiras passar de E' lizo
A simples Doutor Quem Quem.

I?orfirio»irerreira

Victimado por uma tuberculose
pulmonar, falleceu hontem, á< 6 1/2
horas da manhã, na Santa Casa üe
Misericórdia, onde se achava ha dias' como pensionista, o intelligente ty.

i pographo sr. Porfirlo Ferreira.
Era solteiro e apenas contava 38

annos de idade e filho natural da Pa-
rahyba do Norte.

O finado que era hábil typographo,
gosava de geral coneeito de todos os
que o conheceram.

Seu enterro, feito por um modesto
mas sincero amigo, realizou-se hon-
tem mesmo ás qnatro e i/2 horas da
tarde.

Registando tio lamentável acon-
teolmento, enviamos sentdaa condo-
lencias á classe typographica e aos
demais amiges.

*-*
Por telegramma que particular-

mente noa foi mostrado, soubemos
ter fallecido em Soure, Estado do
Pará, o distineto acadêmica de nossa
Escola de Direito, Luciaro Neves
Bezerra.

Enviamos peoames a sua exma.
familia, especialmente aos seus di-
gnos irmãos Jjsé e .Demetrio Nunes
Bezerra. '

Estiveram entre nós os nossos bjns
amigos Feneion Pinheiro, Abel Pi-
nheiro e Fausto Pinheiro Landiu,
residentes em Cachoeira, ande n «m.
so partido tem um de seus maiores
baluartes.

•J—i»
Acarepanhauo do *u-, J. Rola, vi

aitou noa o ar. F. Majzullo, directo
da companhia dramática Lucilia Pe
res, chegada hontem do norte da
Republica.'

Esta conhecida companhia fará
hoje a sua estréa com o Dote do ap-
plaudido e mallogrado escrlptor thea»
trai A. Azevedo.

Olrco J aposses

Amanha, sabbado a companhia japonesa
que tio boa* noitadas tem porporcionado ao
publioo, dará o beneficio dos dois tonis Ca-
cique Olimecha e Santiago, já mnito conhe-ciuo entre nòg.

Haverá trabalhos novos e nma surpreza
p^ioi beneficiados. Paia segunda ver sahirá
tm swena o applaudido acrobata sr. FrancoOlim-cha dirêctor da «roupa».

"-ia-i já, eou anuo com a enchente osbeneficiados agraosctim.

-«KsW»-

As oii^archian Idecrütr-q da prefeitura doDistr^
KT Jcto Federal pelos quaes foram
Nossa Constituição, com o sei|in8tittlido8 e regBiametttàdo8.

uma das mais liberaes de que ha
noticia, abriu passagem a auda-
cia de exploradores sem escru-
pulos, que, acobertados pela au-
tonomia plena dada ás diversas
unidades da federação, institui-
ram o intolerável regimen das
ollgarchias estaduaes.

Este mal terrível, esta ma-
zella repugnante da tyrannia de
meia dúzia de nullos e Ignoran-
tes polltiquetes de aldeia pezar
sobre colíectlvldídes, muitas ve-
zes intelligentes e evoluídas, é
que faz o atraz3 e a miséria de
muitos Estados no Bresll, ulti*
mamente ferreteados cem o labéo
aviltante de «Estados escraviza-
dos».

As forcas de.tes Estados vi»
vem mergulhadas numa estagia»^
Cão mórbida que prenuncia in-.
falHvelmente ou o começo do
completo aniqullamento, ou a
próxima explosão do instíneto de
conservação numa revolução for-
midavel e vingadora.

JEJmqnanto Isto, todos os an-
nos os governadores (lela.se—os
oligarchas) abarrotam os jornaes
de mensagens á custa, já se vê,
dos pobres, dos exangues cofres Ju Br^í.TixposTção^de" Broxêí!estaduaes. i -mm a,--^ v las 191°- Jornaes diverBos.

9 nestes documentos, com um , _ eQ C,;fflmercio Norte Bragi,cynismo, com uma desfaçatez le r0B R,v,sta mensal, destinadamulto nos mo des destes renega- „ def.a e propaganda do Com.dos do patriotismo, affirmam que -..,,.„:,. j, a «,»„«;, o„„* n^c- ^ ,, ^ mcrcif' da Amazônia, rara.Be ém.seus Estados progrldem extracr. Q „kiffl0 „„-„ 
' 

^dinariamente, que o commercio vigta é 0 de jnlh Summarioiffi,está desafogado, que a lavoura portantedá resultados fabulosos, que a In. _(RevÍ3ta Po8tal,.Publicação
dustria aucrme.nta dia a Hla Ap . .. _ . _ , . *
, ¦¦, . ,° ' " . !quinzena!, eaiçao ae ói aeiuhoImportância, quando, . verdade ultime. Bem lançados artigos,é que estas classes básicas da ri- i todos gobre materia { 

«
que» nacional, exhaustas e es.; _(Boletim Pha4aceutico,,magadas ao peso de impostos PubHcação trimeusal da casa-colossaes, caminham assustado- Süva Ayaújo & & . ,hramente para a bancarrota final, j tembro dfi ^10 JAo meamo tempo qne nestaa De8tilla.se á prc,pilgallda do3mensagens mentirosas enganam, údact03 pKa^|Ucoã dao paiz e o estrangeiro, alardean-|ffle8ffla ca8a"e ddo prosperidade e poder se aga- ofê830r Gaoch„ da FacuMadecham servllmente aos péadogo-,^ Medicifla de Pa'rÍ8iverno federal, para qne este lhes 

| _sRevista Commercial., For-dê apoio no caao do povo, levado tale2at Excellente a edi 3o'de 1?« paroaiamo do desespero, ar.|do corrente m„. A,émSdeiIlttitorancal-oa do castello dotrado do Tariada ttaa üm08 atti
poder, qne pata taea bandtdoa é, No editorial oecupa-ae da-apenas gamella farta de prove», Barra ^ Ca(ú e coffl 08 concei.tos inconfessáveis e crlminosoa. 

|t08 nelle «xpendidos estamos deMas nma esperança alimenta. [petíáto acc^do> ParaoCearaimos neste momento. Ella se ba-, f^i ,„a. '
seia na quasi certeza de que o
Marechal Hermes da Fonseca,

—«Suspensão administrativa
de advopado». Reclamação dirU
gida ao Egrégio Tribunal Snpe-
rior dé Justiça do Pará por EJtu
clydes Dias.

—«Revista Propagadora da
Medicina Natural», pelo dr. Sa-
turnino G. Fernandes, Belém,
Pará. Edição de março a meio
deste anno.

—aBromil». Revista de prepa.
K«uua uw MJo.iAiui.u l/duui Ut
Lagunilla, rua do R!r\chuelo, t?
430, Rio, Edição de 1? de asrrsto
passado. Leitura ligeira e agra-
d a vel.

—«O Trabalho». Periódico
mensal, propriedade da Egreja
Evangélica Brasileira. Além de
artigos Bobre a religião, oecupa*
ae de arte, litteratura, hygiece e
historia natural.

— «Tpc grafo y Làtografo Ale-
m.in». Revista Mensual de h*
Artes Gráficas, Júlio de 1910.
Berlin, e^icion espanola. Impor,
tante revista sobre artes graphi-
cas. Impressão nitida, gravura?
magníficas.

—«CommiFsiriat ^éciéral du
Gouvernement des E'tats Ujíb

"gUa aulco u€ tüuü.

trará com a sinceridade do seu
patriotismo um remeiio efficaz

A Aliemaulia e fortuyul

A 24 de agosto ultimo redúou*

Livros e í oi

n*«.o « f«*.^i«ai ««,1 -w~ 4- j ie n0 Pa9<> da Ajuda a coremenia dspara o terrível mal, não dando entregí av0 rei de Portugal das inei-apoio a estes espantalhos de roça, guias da Águia Negra e da carta au-
deixando * os á mercê da justa viu* togr^pha do imperador Guilherme.
dieta da opinião revoltada. A'a 3 hora8 «ahiram do paço de

WA Propaga?ida, Rio. Bel6m em fire0?So aoJda, AJuda M1 o rruagens de gala conduzindo a mis*
tão allemã, indo na terceira canoagem
o príncipe Frederico e o ministro da
Allemznha, escoltados por um esqua-
drão de oàvúilãria, e noa primeiros
carros os restantoj membros da mis*
lio e os respectivos offioiaes portu-
guetes ás ordens.

No pago da Ajuda aguardavam-n'a
na sala do throno el-rei vestindo de
generalissimo e o príncipe real, o mi*
nisterio, dignatarios da côrte( casas
oi vil e militar de el-rei, ministros de

ieatiâo honorM*09i oommsndante dai
de o, li, 20 e 27 do mez findo, guardas municipaes. etc.
Sempre pontual e attrahente. I A' entrada no paço, pela escadaria,
Impressão nitida, leitura variada, eaíaTvam P°atad0B 32 «cheiros

Recebemos e agradecemos:
tRevista da Associação Com-

mercial do Rio de Janeiro», edi-
ção de 4, 11, 18 e 25 de agosto
ultimo. Bons artigoa e abundante
noticiário.

—tRevista Paraense», edição

ezcellentes gravuras.—tl*a Croce Rossa Italiana».
Importante fasciculo sobre o ter»
remoto na Calábria e naSicilia
em 1908. Serviços prestados e
auxílios largamente distribuídos
pela püílaatroptca Bociedaie—
Cro*e Rossa úi victimas da ca-
tapírophe. Texto nítido, ornado
de explendid-n gravura.

—-rCu

Um dos membros da missão coudu-
zia uma almofads, oom a coros impe*
rial bordada, oantendo as insígnias e
• carta.

O príncipe Frederico, depois de eu*
tregir a carta a el»rei, oollocou-lhe
ao pescoço o collar, lendo em N-
guida um dÍBou-39 de felicitação em
nome do imperador, ao q.ial el-rs
respondeu, agradeooado a honra queihe dispensavam e que também hon»
rava a nação portugueza, fasendo
votos pelas prosperidades da familia

I

i — TJÇuaôoí^oa Htppicos Brasi- J.T fi - Pf«pe™»°e» o» «¦¦>"¦¦
in- • i •rf4wy°"l*B- real allema e prosperidades dos imn4eiro»». Faaçicnio çonteado os [»**&** ™

%v
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JORNAL DO CEARA
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TOSSE ? BROMIL j^M C0«UELU0HE
A8AÜBE da MULHER m mmm m mm
Boro cura feridas tt eszemas

1

/^boratorio-2)aüdí 4 Ha_u_illa -Rio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

*¦*——¦srmrT

Fumar
só marca

Terminada a ceremonia, regressou
g miíBSo bo p»oo de Belérp, com o
mesmo ceremonial da entrada, indo
»lli depois apresentar cumprimentos
todo o ministério, opfttriarohi e cu-
trás pessoas de oategoria.

Mais tarde o príncipe Frederioo e
g comitiva eahiram em automóvel a

passeio pela c dade.
No dia 25 o príncipe foi a Ontra,

onde cumprimentara as duas rainhas.

Acompanhado de sub exma faHlia,
chegou hontem de Bo'ém, o hábil
compositor-typrgrBphioo Manoel dos
S.ntop, a quem sinceramente cumpri-
jnentfirnoB.

Ao distineto e syrapatbissdo joven
Carlos Augusto d'Alencar

Teu venturoso anniversario que
passou hontem, 18 Primaveras ao
bafejo da brisa nas manhas fagueiras
trai á no6B'alma a luz e ao corução
um accorde que se dia—Amor, crfor-
tando-te singelloa parabéns, e que a
vida te sejx sempre—«risos sem
lagrimas»!..

Fortaleza —23—9—1910*
— T.HE.A.

Declaração
Fenelon Pinheiro dtclara para conheol-

minto do publico, que liquidou amigável-
mente com os Srs. José Caatellsr Pinheiro e
Manoel Caatjllar Pinhtiro, o llgitio que
tinha com OS mesmos nas suas terra» de
Formoso e Umary no município de Ca»
choelra, comprando a estes c sitio «Tres
Irmãos» que pertencia.Faz est» declariçüo para evitar qualquer
exploração em torno deste caso que não pas-
«nu de uma pequena duvida da parte da-
quelles Senhores na compra de uma terra
que não existia.

Cachoeira, 15 de Setembro de 1010.
Fbnhlou Pinheiro

Xarope Juarucíi
FORMULA DO

Dr. Celso Caldas
Especifico contra a tosse violenta»

quintosa, bronchite, asthma e tuber
culose pulmonar em todos os acu3
períodos,

Approvado pela Itupectoria de
Hygiene do Estado.

Depósitos:
Fharmacia Rocha

Em Iguatú .
__ Pharmacia Belisario

3ovemf31oeo
Communico aos sócios deste

«bloco» que o sr. presidente desK
gnon domingo próximo (25),
para ter lopar a eleição p?.ra a
nova directoria que tem de re-
ger ob destinos deata sociedade
flo 4? trimestre deste anuo.

Aos soüdarioB bloquistas peço
qne nao faltem.

A. C.
1? secretario interino.

ÜSBÊl
¦tmm

rmem?.

Padaria e Mercearia
ESTRELLA DO NORTE

A INDEPENDENTE
1719,2L 23-Pi*£ca Castro Carreira,- <EFerr7. ; SI 13

Primeiro estabelecimento nesta capital ro Gênero de p: nifi
cação.

(Casa FJlfal em Quixadá)

Tem sempre a venda ás memores marcas de farinhas de
trigo, cemo sejam :

J|obreza-$Mcaniara-5,lYers-
--•»-- • 5P'üg-3oia~í3rilh.anle -5ublima

Recebeu ultimamente

Gesías para padarias
MAÇÃS r CEBO1 A - BATATAS—BACALH \U

8#*PrfÇos sem competência!!

Ver para crer
Manoel Rodng ia CUÉ

IMPORTADOR—PROPRIETÁRIO

?inÊo doforfo 3). f edro B
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca D?as & CommandHa
Villa Nova de Gaia—Fortnfcal

ATTENÇÃO ATTENÇÃO I

Este a famado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, seguudo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen»
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
constituinte de grande valor, recommendando*se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
alva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
síude dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re*
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum*
midotee* que desejarem o que 6 puro e bom.

Têm a p lavra os médicas uruguayes
Sns. Daudt «StLagiiüilla.
Certifico que he empleado su preparado La Sa*

lud de Ia Mujer y Ia encontre mui ventajosa en lta
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novlsmcre, I5—i9oi —pr Valemin
Ochoa.

Sns. Daudt & Lagunilla.
Recebi su apreciada carta y contesHe.
Q íe ei empleo de sua prepaclon La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. Lo aconsejera
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscansus ventajas.—Jr.p 5ala-
Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi
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2 EM USO POR MAIS
*

deOCOtt
,^de Óleo
^ Puro dex Figado de

Bacalhau
|com Hypo*
Iphosphiíos

de Cal e de
Sodae
Glycerina.
DE 35 ANNOS

%

o

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÂO
CAUSA NAUSEA.-NÂO
DAMNA O ESTOMAGa z s

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

Âíiiii/«i 
riitri pf A •*\i**"*i>—

CEITAM TODOS OS MÉDICOS
UU MUNIA/.

SI
SCOTT & BOWNE, Chimlcot.

Nov* York

H

Nenhuma e legl.
tiuiu .fin i.U

oi.rcu.

$

•o»

COLLâRBS
Marca LEBRE

verdadeiro sueco d uva
MARCA REGISTRADA

NOVAS REMESSAS
Recebido directamente do lavrador èm Portual.

por asma pessoa de sua faasílía resdínte aesta canital
ENGARRAFADO POR *

• í \K ~*árTvansio fiiauFideo ao %is
DEPOSITOFraca José da itóucar, n %
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Casa Cüllares
DEPOSITO PKIHURRTK

Ârtlgospara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Êlncels, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de caldo.

Sortirnento compfetc
DB

Molduras, papel pintado, trens decoslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

l ÉpfiiÉ !ÉÉp
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APREVIÜENCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De*

creto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910. ,
DEPOSITO u Ttaio National it fluais contos it reis

Concedo Pensões vitáliclas a todos, mediante pe*
quénas contribuições de5$ooo ou< 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
auaas em dinheiro,

Pens2o depois de 10 annos por toda vida

1001000
1

Pensão depois de i5 annos por toda vida

150S000
PSQAH PBOSPKCTOS KMAIS1MF0BHAÇ0K8

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16* A

ao agente Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Vieira Ab Companhia
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, ezpellindo com-*
pletamente os vermes In-
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrei ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo-
medicamento—velo substl-
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia l

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito nô Ceará l
Pharmacias

PASTEUR E NORMaL*

Cephalina
(BROMOCOFEJA)

DE|
Vieira '«St iCompanhla

(Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne»
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dlcamenro, a « Bromocoo
fea»i bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi-
zerem uso da CBJPHALI"

A venda em todas as
pharmaclaB dessa capital.

Depositojjno no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

CALÇADO

d=>

Usal-o l é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

BeUiasimas formas de calcados para baile*

Quereis convencer~se I
Visltae a grande exposição dos calçidos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLACídO
jrtè_______^^_____\

¦" ts^^i_______t w_____w_ír\ H I^B
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Ver e examinar para crer
No unico e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
e Barão do Rio Branco 91Facundo

m_^^^^^^^^__\u

fer»áí P»t>ííT
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

Itquella 

p^vlSd^égíão encontrarão no Pará, cidade
de Belém Ò MAIS BEM SORT1DO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GrENS daquella zona. é o de

ARaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard' da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortirnento de rifles; balas, espoletas, ter-
çàdos, machados, íaccas, louças, Carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berolu, ferragens de todas as qualidades.

Tecidos
Novidadei em oôrea e padrões

Zuua jfcioly
ffiikàâiÉ^

TÉÊk

/_%___.

JHBÍ

SOES 8 MBst&XBM
PARA'—BELÉM

0 XaBope Peitoral &
DB

im

^-*s m^^^-j**
Mà__r~ "***W*m*~ .-,.*>

Joulevard da %ubka i\. %
Caixa Postal, 137 •<*. Teleffri-AQRAMOS

-Códigos; Ribeiro — e A.B. O. 3! ed.

Faria de tio
s Acab a dé receber uma
sonsígnàçãd^a* rnarcls No
brega e S7 Jorge, cin sac
cas. a 13:000 reis.

Adinheiro
' Jnannim §*i

GAJIUNA

ÊF. Randolpho X. da
Silva. 3$

M Approvado pela Inape* í3
ctoria de Hygiene do «$£

3 Ceará, é o melhor de £gtodos os preparados até
hoje oonhecidoa para
ourar rapidamente a

<$> tosse co.m catharr o
*$* pôr maia forte "que
ds seja, assim oomo
|* Bronchtes, Influenza,
#£ affecçôes pulmonares,

A effficacis d'eete po-
d e r o b o medicamento
constituo o seu unico
reclame.

Acha-se venda na
Rua Senna Madureira.<
n! 79.

m

m 0{ indoOura toes as moléstias do
Evita a caspa e aqueci do e<ibello

W finalmente perfumado e Indispensável no tou*
cador.

Substitue todos os óleos, sendo um 'exeeiiente
tônico.

Araújo Freitas & C,A
RIO DE JANEIRO

Nesta cidade—M^KMA©!]A- PÀS-TIl

i«

r. thejo:hxo
Vende»se em casa de

Joãb José Silva.
Efraça José de Alencar.

Fartai

Ç*o

ÇW1-».111",'!*,.^!^!*

Informações ^
|gna Praça J.d'Alenoar—Uxx

Píoqo . . >2|COoS
D

"^lecHaüisa, 
ourivesaria e felojoaria

Israel Moreira da Costa, com ofíicina demechanica
e ourlvesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversals
e relojoaria.

Tem em sua ofíicina, montada com todos cs eleraen-
tos necessários ás suas especialidades, um* official sur*
do mudo, educado no Instituto de Surdos.^raudos do Rio
de? Janeiro, habll e competente para todos os serviços
de, mechsn!ca e relojoaria, IncWve os concertos mais
delicados.

•Xiarante perfeição* em seu» .trabalho^ ieriedade e ex^
i; ^ aos ajustss. Prefõi aodicop,


